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Para Sarney, a crise é mundial 

BRASÍLIA — Um novo tra- mericanos, "a nova e moderna mensagem de Natal qíte irá 
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BRASÍLIA — Um novo tra­

tamento para a questão da dívi­
da externa brasileira foi o ponto 
destacado ontem pelo presiden­
te José Sarney na "Conversa ao 
pé do rádio". Segundo o presi­
dente, a crise brasileira não é 
fruto de erros do governo brasi­
leiro, "mas um reflexo da difícil 
situação mundial". Sarney ci­
tou as palavras do presidente 
eleito dos EUA, George Bush, 
que reconhece ser necessário 
um tratamento político à ques­
tão da dívida externa e o discur­
so que o presidente soviético 
Mikhail Gorbachev fez nas Na­
ções Unidas reconhecendo o 
Brasil como uma potência que 
deve ser ouvida na decisão dos 
problemas mundiais. 

O presidente Sarney lem­
brou que desde 85. quando falou 
na Assembleia Geral das Nações 
Unidas, a sua proposta — um 
apelo ao bom senso dos países 
ricos — recebeu apoio, "mas era 
considerada como inexequí­
vel". Porém, os países latino-a-

mericanos, "a nova e moderna 
América Latina de países demo­
c rá t i cos como a Argen t ina , 
Uruguai, México. Venezuela, 
Colômbia, Peru e Brasil conti­
nuou unida, insistindo na ne­
cessidade de os países desenvol­
vidos t ra ta rem a dívida como 
um problema político". 

Ao falar de Gorbachev, o 
presidente Sarney disse que ele 
se revelou um "bom e emocio­
nado" conhecedor da situação 
brasileira. Para Sarney, o dis­
curso de Gorbachev nas Nações 
Unidas sobre o problema da dí­
vida externa dos países em de­
senvolvimento, significa "um 
fato importante que mostra o 
que os outros não tinham ainda 
visto, ou seja, que a crise brasi­
leira não é fruto de erros do go­
verno brasileiro, nem um pro­
blema singular do País, mas um 
reflexo da difícil situação mun­
dial". 
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Sarney-mensagem otimista 

PAULO 

mensagem de Natal qOe "ira ao 
ar hoje em rede nacional de rá­
dio e televisão. Depois de passar 
a manhã na sua casa, na praia 
do Calhau, na ilha Curupu, lito­
ral maranhense, o presidente 
foi para São Luís visitar sua so­
gra, dona Vera Macieira, que te­
ve um braço quebrado num aci­
dente doméstico. Acompanhado 
pelo governador do Maranhão, 
Epitácio Cafeteira, Sarney dei­
xou a residência de sua sogra 
para re tornar a Curupu onde 
permanecerá até o dia de Natal. 
Na terça-feira, ele volta a São 
Luís para participar da inaugu­
ração de várias obras públicas. 

Numa rápida entrevista no 
aeroporto, Sarney reafirmou o 
propósito de elevar o salário 
mínimo a 100 dólares, até o final 
do seu governo. Ele rebateu as 
críticas que vem sofrendo desde 
que reduziu o Piso Nacional de 
Salár ios , a rgumentando que 
quando assumiu o governo, "o 
salário mínimo do País não pas­
sava dos 25 dólares". 

Reconhecimento do Brasil potência ?? 

É a seguinte a íntegra do pronunciamento 
do presidente José Sarney, ontem, no progra­
ma Conversa ao Pé do Rádio: 

Brasileiras e brasileiros, bom dia! 
Aqui vos fala o pres idente José 

Sarney. em mais uma das nossas habi­
tuais "Conversas ao Pé do Rádio", das 
sextas-feiras. Hoje, 23 de dezembro de 
1988. 

Estamos às vésperas do Natal, da 
grande festa da cristandade, que ocor­
rerá no próximo domingo. Desejo ar­
dentemente que o espirito das come­
morações do nascimento de Jesus do­
mine e enterneça o Brasil e a todas as 
brasi leiras e brasi leiros. Este é um 
tempo de reflexões e retomada de rumo 
para recomeçar caminhadas e recom­
por esperanças. Eu, que tenho fé e re­
conheço humildemente que sem a gra­
ça e as bênçãos de Deus nada acontece, 
confio na grande significação e na ins­
piração do Natal. 

Aliás, esta semana começou auspi­
ciosamente, com uma singela soleni­
dade no Palácio do Planalto: a entrega 
de prémios a agricultores do Nordeste, 
cujas plantações atingiram e supera­
ram índices internacionais de produti­
vidade e qualidade, graças à irrigação 
e ao uso de sementes e técnicas agríco­
las modernas. 

Foi uma alegria encontrar homens 
simples, que deixaram suas pequenas 
propriedades - propriedades estas in­
cluídas em áreas apoiadas pela CODE-
VASF — Companhia de Desenvolvi­
mento do Vale do São Francisco — e 
vieram a Brasília receber seus prémios 
das mãos do presidente da República, 
que apertou as mãos calejadas desses 
brasileiros que dia e noite estão no ár­
duo trabalho da ter ra . Pelo terceiro 
ano conscutivo entreguei esses pré­
mios, que são consequência dos pro­
gramas de irrigação que estão fazendo 

crescer a agricultura brasileira e ope­
rando a primeira grande transforma­
ção da agricultura nordestina. Em ple­
na caatinga nordestina, eles estão co­
lhendo mais de 300 arrobas de algodão 
por hectare, três vezes a média nacio­
nal. Colhem duas vezes mais arroz do 
que a média nacional — devemos acen­
tuar e verificar a produtividade que es­
tá sendo alcançada naquelas áreas. 

Tive a oportunidade de visitar pes­
soalmente esses projetos. como o de 
Janaúba e o Jaiba, em Minas: o Par-
naiba, no Piauí; Juazeiro. Cajazeiras, 
Brejo da Areia, Pau dos Ferros, Bebe­
douro e o Projeto Nilo Coelho em Per­
nambuco. 

Basta dizer que a agricultura irri­
gada no Brasil, ocupando apenas 4",, 
das terras agricultáveis, já consegue 
ser 18",, da produção nacional. Em três 
anos, ac rescen tamos 750 mil novos 
hectares às áreas de agricultura irri­
gada do País. e até o fim do meu gover­
no chegaremos a um milhão de hecta­
res. Mas o melhor de tudo é que esses 
números de produção e desenvolvi­
mento económico estão representados 
por um grupo de homens e mulheres 
humildes, ao mesmo tempo beneficiá­
rios e agentes de demonstração de que 
apesar das dificuldades, o Brasil cres­
ce, o Brasil melhora, o Brasil cami­
nha em direção ao seu grande futuro. 

Também nes ta semana devemos 
reg is t ra r as palavras do presidente 
eleito dos Estados Unidos, o senhor 
George Bush. de que reconhece que é 
necessário um t ra tamento político à 
questão da dívida externa. Desde 85 
quando falei na Assembleia Geral das 
Nações Unidas, a minha proposta, que 
era um apelo ao bom senso dos países 
ricos, recebeu muitos apoios, mas era 
considerada inexequível. No entanto, 
os países latino-americanos, a nova e 

moderna América Latina de países de­
mocrát icos como a Argent ina, Uru­
guai, México, Venezuela, Colômbia, 
Peru e Brasil continuaram juntos, in­
sistindo na necessidade de os países de­
senvolvidos t r a t a r em a dívida como 
um. problema politico. Têm tido esse 
sentido as minhas viagens internacio­
nais, que são viagens de trabalho para 
t ra tar dos interesses do Brasil. 

A citação expressa e pertinente e o 
reconhecimento do nosso País como 
uma potência que deve ser ouvida na 
decisão dos problemas mundiais, reve­
lando um bom e emocionado conhecer 
da nossa situação brasileira, que o pre­
sidente Gorbachev fez nas Nações Uni­
das, tratando dos problemas da dívida 
externa dos países em desenvolvimen­
to, também é um fato importante que 
mos t ra o que os outros não t inham 
ainda visto, ou seja. a crise brasileira 
não é fruto de erros do governo brasi­
leiro, nem um problema singular do 
nosso pais, mas um reflexo da difícil 
situação mundial. 

Quero também comunicar às bra­
sileiras e brasileiros que em solenida­
de realizada ontem no Palácio da Alvo­
rada, assinei decreto criando duas Zo­
nas de Processamento de Exportação: 
uma em Pernambuco, em Suape, e a 
outra no Piauí, em Parnaiba. Essas Zo­
nas de Processamento de Exportação 
significam um novo tratamento para o 
problema industrial do Nordeste, que 
vai entrar numa nova etapa, numa no­
va era,. As Zonas de Processamento de 
Exportação, além de serem indústrias 
voltadas para o Exterior, têm a facul­
dade de interiorizar o desenvolvimen­
to criando empregos, requisitando in-
sumos da área do Nordeste; enfim, de­
senvolvendo aquela região. 

Brasileiras e brasileiros, como es­
ta é a nossa última "Conversa ao Pé do 

Rádio" antes do Natal, quero terminar 
desejando a todos boas festas. Que as 
bênçãos de Jesus e a alegria das festas 
do Natal estejam em todas as casas. 
em todos os corações, consolando os 
que sofrem, animando a vida dos soli­
tários e trazendo esperança — esperan­
ça que significa confiança, confiança a 
todos. O Natal veio para a salvação dos 
homens, Natal que renova, pelo exem­
plo, a solidariedade, o desejo de justi­
ça, o dever de servir. Sei que este senti­
mento está no coração de cada um, no 
calor da confraternização em família, 
na força da união que liga a todos nós, 
brasileiros. Em casa e na rua, nas fá­
bricas e nos escritórios, estamos todos 
nós desejando felicidade e paz pelo Na­
tal que chega. 

Vamos fazer desses votos mais do 
que um gesto convencional, e apressa­
do — olhar em volta e reconhecer nos­
sos problemas, mas iluminá-los com a 
luz da fé que o Natal noa traz. E vamos 
também celebrar nossas conquis tas 
com humildade, mas com alegria, por­
que assim estaremos aceitando o ver­
dadeiro espirito cristão. Consideramos 
com isenção e grandeza os sacrifícios e 
as vitórias da caminhada até aqui fei­
ta. E olhemos com merecida esperança 
o horizonte que lutamos para alcan­
çar. Vamos alcançá-lo juntos. Somos 
uma grande Nação. Forjada na fé e no 
t r aba lho — fé e t r aba lho que são a 
marca do Brasil no mundo, são a nossa 
identidade e o nosso destino. Pois não é 
outra a lição do cristianismo: Natal é 
comunhão. Natal é crença que se reno­
va há dois mil anos. 

Muito obrigado e bom dia, com os 
meus votos — mais uma vez — caloro­
sos, sinceros, afetuosos. a todas as bra­
sileiras e brasileiros e a todas as famí­
lias do nosso grande Brasil. 


